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Há uma substancial diferença entre “franqueza” e “conveniência”, entre “omissão” e “prudência”.

Podemos ser francos e convenientes, mas, também, nem sempre tão sinceros e convenientes.

Tudo depende da ocasião, da circunstancia e de com quem lidamos.

Existem coisas que não convém dizer, mesmo sendo reais.

Isso porque não contribuem para a nossa felicidade e nem para aquela de nosso semelhante.

Embora seja a realidade a que nos livra da mentira, nem sempre é preciso mentir para esconder uma verdade.

Adiar a exposição do que se percebe ou se sente é às vezes uma cautela benevolente, para nós, para terceiros.

Não foram poucas as coisas que em minha vida deixei de dizer e escrever, embora as reconhecesse legítimas e tivesse tido até vontade de expressá-las.

Se fiz do verdadeiro a base de minha existência, nos milhares de textos que escrevi, nas incontáveis palestras e aulas que ministrei, por outro lado, também, em certas ocasiões foi-me de melhor conveniência nem tudo evidenciar, diante de circunstâncias que eram adversas e impermeáveis á realidade.

A exposição do fidedigno pode chegar a ser uma forma de agressão, algo rude, quando é apresentado a quem não pode ou não deseja ouvi-la, nem entende-la ou recebe-la como uma contribuição.

Prejudicamos, muitas vezes, nossos relacionamentos, colocando a verdade acima da conveniência de expressá-la.

Isso não significa que devamos ser omissos, mentirosos e nem fazer da burla o instrumento de nossas relações, pois, isto seria algo vicioso e maléfico.

Refiro-me a realidade que pode ser omitida sem prejuízo e que melhor será não a evidenciar imediatamente.

Grandes pensadores e personagens da história mundial agiram com prudência em relação à evidência da realidade.

O grande imperador e filosofo romano, Marco Aurélio, considerava crueldade, depravação e até grosseria, determinado tipo de franqueza ou sinceridade.

Entendeu aquele expressivo personagem da história que a realidade acaba por evidenciar-se, desnecessário sendo que a noticia sobre a mesma antecipemos em determinados casos.

O homem honesto transpira honestidade, disse aquele soberano, desnecessário sendo que esta seja imposta através da rudeza de certas expressões.

Alguma coisa dita a título de sinceridade, mais propensa pode se achar a causar lesão a uma pessoa não preparada para o verdadeiro, que beneficiar a quem falou.

Um dos mais reconhecidos sábios do oriente, Confúcio, chamou a atenção para o fato do limite da expressão sobre a realidade que constatamos.

Lembrou que ao encontrar alguém virtuoso devemos imitá-lo, mas, se percebermos defeitos em outrem, devemos primeiro nos perguntar se os mesmos não os possuímos também.

Ou ainda, evidenciar o defeito de alguém, ressaltar o mal que encontramos em relação a uma pessoa, nem sempre beneficia se dito rudemente ou como reprovação.

Existem horas oportunas para dizermos e escrevermos sobre as coisas; existem momentos exatos que devem ser esperados para que possamos evidenciar a realidade, e, até às vezes, ele nunca chegará a ocorrer.

